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ICEI
Setores estão menos confiantes em junho

NOTA METODOLÓGICA: o ICEI é elaborado mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) em parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O índice é obtido a partir da ponderação dos resultados referentes às Condições Atuais e Expectativas dos empresários em 
relação à economia brasileira, o Estado e a empresa. Perfil da Amostra: 11 empresas da Construção Civil e 23 Indústrias Extrativas e de Transformação. 
Período da coleta: 2 a 16 de junho de 2018. EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenadoria Técnico-Executiva (Cotex): 
Roberta Tanus. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, 
diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

O índice de expectativa (geral) 
com relação à economia brasileira, 
estado e empresa recuou em ju-
nho. O reflexo foi o decréscimo de 
8,4 pontos do ICEI-MA, que encer-
rou o referido mês em 54,8 pontos.  
Apesar da redução, o panorama 
ainda não caracteriza um quadro 
de pessimismo, já que todos os ín-
dices estão acima dos 50 pontos. 

A indústria da construção civil 
acusou maior redução do ICEI-
MA (-10,4) em comparação à in-
dústria de transformação (-7,1), 
contudo, a construção indicou 
melhora da conjuntura atual, si-

nalizando para um ambiente mais 
propicio ao desenvolvimento das 
atividades, fator este verificado 
pela elevação dos índices de con-
dições atuais do estado (1,9) e da 
empresa (3,7).  

Por outro lado, a indústria de 
transformação apresentou redu-
ção de 57,3 para 45,2 pontos no 
índice de condições atuais das 
empresas, fazendo o movimento 
contrário ao da construção civil. 
Apesar da relativa piora das con-
dições correntes dos negócios, o 
ICEI-MA da indústria ainda é ele-
vado (55,1). 

O ICEI-BR apresentou a terceira 
queda consecutiva – ficando abai-
xo dos 50 pontos pela primeira vez 
no ano – e atingindo a faixa de 49,6 
pontos em junho. As sucessivas 
quedas no ICEI-BR estão correlacio-
nadas ao baixo crescimento econô-
mico nos quatro primeiros meses 
do ano, assim como as variações 
cambiais, fazendo com que os em-
presários reajustem as suas expec-
tativas. Na verdade, as expectativas 
dos empresários são mais favorá-
veis com relação às suas empresas 
do que em relação à economia do 
estadual e brasileira.

ICEI MArANhãO GErAL E POr SETOr

Geral Construção Civil Indústria de Extração e 
Transformação

Maio/18 jun/18 Maio/18 jun/18 Maio/18 jun/18
ICEI-MA 63,2 54,8 61,7 51,3 62,2 55,1
Condições atuais¹ 54,2 45,3 48,1 50,5 56,2 42,8
Economia Brasileira 51,8 43,8 54,2 54,2 50,5 40,0
Estado 51,2 45,4 48,1 50,0 49,5 43,8
Empresa 54,4 47,0 46,8 50,5 57,3 45,2
Expectativa² 67,0 59,7 66,0 51,7 65,2 61,2
Economia Brasileira 63,5 53,2 65,6 50,5 62,5 53,7
Estado 62,2 54,2 62,5 41,7 62,5 58,3
Empresa 70,2 63,7 68,7 54,1 68,7 66,0

1 Em comparação com os últimos seis meses. 2 Para os próximos seis meses.
(Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação 
melhor ou expectativa otimista). 0
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oO indicador varia de 0 a 100. Valores abaixo de 50 pontos indicam falta 
de confiança do empresário. Quanto mais abaixo de 50 pontos, maior e 
mais disseminada é a falta de confiança. Fonte: CNI e FIEMA BR
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